
Justificativa

 Universidades são potenciais fontes de tecnologias para

desenvolvimentos ou aprimoramentos de produtos e processos.

Empresas são entidades capazes de maximizar as pesquisas.

 Há um gap entre Universidades e empresas, também conhecido

como “vale da morte” devido a significância do mesmo (FERREIRA,

2014).

Objetivo

 Conduzir e otimizar o método de identificação e avaliação de

oportunidades tecnológicas da UFRGS, com ênfase a avaliação do

nível de desenvolvimento das tecnologias.

Objetivo Específico

 Identificar e avaliar as oportunidades tecnológicas da UFRGS na

indústria metal-mecânica, discutindo a aplicabilidade das escalas

existentes de technology readiness level (TRL) para as tecnologias

e competências da universidade, suas deficiências e necessidades

de melhoria.

Hipótese

 Através da aplicação do método TRL e a classificação das

tecnologias a partir da análise completa e criteriosa, seria possível

identificar as possíveis falhas, minimizar o gap existente, e viabilizar

as transferências tecnológicas.

Figura 1: Escala do TRL

Fonte: Alopex on Innovation, 2014. 
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INTRODUÇÃO

 As tecnologias avaliadas foram apresentadas durante a semana acadêmica da UFRGS no ano de 2015 para empresas do ramo e foi possível

verificar a opinião das mesmas. A MapTec – Mapeamento de Tecnologias é a feira responsável por proporcionar esse encontro.

 O TRL se demostrou eficiente para a análise desejada, pois possui seu foco na aplicação final, o que também é de interesse às empresas.

 Sabe-se que o Gap existe e que é por esse motivo que a interação Universidade-Empresa não ocorre. Ao analisar as tecnologia e as opiniões

dos profissionais da área, verificou-se que a diferença de linguagem entre elas pode ser a responsável pelo gap. Isso porque enquanto a

Universidade zela pelos melhores resultados possíveis quanto a qualidade, as empresas priorizam a rentabilidade.

 O objetivo de minimizar o gap existente entre a universidade e a empresa, deve estar acompanhado com a tentativa de aproximar o

pesquisador e sua tecnologia ao empresário, seja por incentivo ao pesquisador ou a realização de mais eventos como a MapTec.
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 As tecnologias foram avaliadas em termos de competências dos

pesquisadores;

 Pesquisas que ocorrem dentro de Universidades dificilmente

atingem um grau acima de 5, já que nesse estágio se faz

necessário um maior investimento financeiro. Logo, as tecnologias

avaliadas apresentaram bom retorno em termos de maturidade.

Os resultados sugerem portanto, que a interação com empresa

poderia de fato ocorrer visando aumentar a maturidade para uma

futura transferência tecnológica.

 As tecnologias avaliadas já possuem patentes. Ao todo durante a

primeira etapa de projeto, que ocorreu até outubro de 2015, foram

avaliadas 11 patentes de 3 diferentes pesquisadores.

 De cada uma das patentes, verificou-se as possíveis indústrias

para aplicação das tecnologias, bem como a situação de mercado

e a possibilidade de inserção levando em consideração os

concorrentes. As tecnologias foram classificadas utilizando-se a

ferramenta Techonology Readiness Level (TRL).

METODOLOGIA

Technology Readiness Level (TRL)

 Desenvolvida originalmente pela NASA, é uma ferramenta

facilitadora para análise do grau de maturidade de uma tecnologia,

tendo em vista a transferência para aplicação e utilização.

 A escala é feita em nove graus de maturidade, sendo o TRL-9 a

tecnologia mais madura. A classificação é feita como uma espécie

de check list através de 21 tópicos e 1015 subtópicos.
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Avaliação de 

Patentes

Pesquisador Nº de patentes da tecnologia TRL

1 4 4

2 6 3

3 1 3

CONSIDERAÇÕES FINAIS

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tabela 1: Grau de maturidade das tecnologias avaliadas

Fonte: A autora, 2016.


